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Os partidos po-
líticos que dis-
putam a eleição 
deste ano no 
Distrito Fede-
ral não têm 
qualquer estra-
tégia para con-
quistar a maio-
ria das 24 vagas 
de deputado na 
recém-criada 
Câmara Legis-
lativa, que terá 
a difícil missão 
de escrever a 
Lei Orgânica de 
Brasília, equivalente às constitui-
ções estaduais, e substituir as fun-
ções hoje exercidas pela Comissão 
do DF no Senado. Os dirigentes 
partidários são unânimes em afir-
mar que não houve um estudo para 
colocar os nomes de maior força po-
lítica como candidatos a deputado 
distrital, com vistas a conquistar 
uma bancada majoritária na nova 
Câmara, da qual o governador elei-
to vai depender muito mais que da 
bancada do DF no Congresso 
Nacional. 

O presidentã do PTR, Benedito 
Domingos, do PDT, José Oscar, e 
do PMDB, Lindberg Cury, afirma-
ram que os candidatos fizeram 
uma escolha pessoal ao se apresen-
tarem para concorrer a deputado 
federal ou distrital. Domingos ex-
plicou que não foi possível promo-
ver um estudo mais aprofundado 
das chances de cada candidato por-
que não esperava a formação de 
uma coligação com 16 partidos em 
apoio ao candidato Joaquim Roriz 
na disputa pelo Governo do Distri-
to Federal. Além disso, Domingos 
ressalta que a opção do ex-
governador pelo PTR aconteceu no 
último dia permitido em lei para a 
filiação partidária. 

Domingos também apontou co-
mo dificuldade para a montagem 
de uma estratégia eleitoral que 
buscasse fazer uma bancada majo-
ritária na Câmara Legislativa, a 
vontade dos candidatos de só acei-
tarem o resultado das urnas como 
conselho político sobre suas candi-
daturas a deputado federal. 
"Quem tem vocação política quer 
ser testado. Nunca o candidato 
acha que é pior que os outros", ava-
lia o presidente do PTR. 

Estratégia 
O candidato a governador Joa-

quim Roriz, no entanto, aposta na 
grande quantidade de candidatos a 
deputado distrital para conquistar  

várias cadeiras na Câmara Legis-
lativa, garantindo sua maioria 
parlamentar, caso seja eleito para 
o GDF. "Já analisei esta questão, 
mas temos um número muito gran-
de de candidatos e, se não temos es-
trelas também não temos medío-
cres na nossa chapa", afirmou Ro-
Hz. Ele garante que nfião acredita 
nós candidatos chamados "puxado-
res de voto". Aposta ainda em sua 
capacidade pessoal. para estender 
sua votação aos candidatos propor-
cionais, que mesmo com os votos 
pulverizados entre si, poderão con-
quistar coeficiente eleitoral para 
obter algumas vagas na Câmara 
Legislativa. 

Deputados , 
O presidente peemedebista, 

Lindberg Cury, concorda que a 
eleição de uma boa bancada distri-
tal é mais importante que a luta 
para conquistar vagas na Câmara 
dos Deputados, que ele considera 
"um ninho de águias", onde os ini-
ciantes da vida parlamentar en-
contram muita dificuldade em apa-
recer nos noticiários e até em con-
seguir espaço para discursar na tri-
buna. Pior ainda será se a intenção 
for ter ouvintes no plenário da Câ-
mara ou do Congresso. 

Lindberg afirma que um traba-
lho de base para a recuperação da 
imagem do PMBD a longo prazo 
passa pela Câmara Legislativa. No 
entanto, ele já havia considerado 
que Roriz tentou humilhá-lo há al-
gumas semanas, tirando o PDC da 
coligação de Elmo Serejo e 
obrigando-o a sair candidato a dis-
trital, devido à dificuldade em ob-
ter o coeficiente eleitoral para de-
putado federal. 

José Oscar, do PDT, reconhece 
que a seleção de candidatos existiu 
apenas para eliminar alguns pré-
Candidatos, que eram em número 
niaior que a quantidade de vagas 
definida para Cr partido na coliga-
ção Frente Popular Brasília. A de-
finição dos pré-candidatos pela va-
gá de concorrente a deputado fede-
ral ou distrital, também no PDT, 
fói "escolha pessoal". 

Membro da comissão executiva 
regional do PCB, David Emerich, 
adia que a coligação de esquerda 
Tolocou bons candidatos para con-
cõrrer a deputado distrital, mas ad-
Mite que foram escolhidos os no- 

es mais fortes para concorrer a 
deputado federal, mas com apenas 
Seis candidatos para facilitar a con-
Tentração de recursos e tempo de 
Piídia sem dividir o horário gratui-
tó na TV entre duas dúzias de can-
didatos, como na coligação de Roriz 
e de Elmo Serejo. 


